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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 

lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 

pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 

escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 

caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 

reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 

“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 

sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 

assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.
Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 

reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 

gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 

profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 

pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 

buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 

sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 

leitura!

Américo Junior Nunes da Silva

Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo descrever e analisar as questões de 
gênero e sexualidade presentes nas narrativas 
que emergiram, a partir da atividade realizada, 
numa indústria multinacional do agronegócio 
localizada no extremo sul gaúcho, desenvolvida 
pelo grupo de pesquisa sexualidade e escola – 
GESE. A atividade foi desenvolvida a partir da 
questão, “Sexualidade: o que pode e o que não 
pode falar no carnaval?” Os/as trabalhadores/as 
eram convidados/as a escreverem suas opiniões. 
A partir destas respostas, os/as integrantes 
do GESE iniciavam um debate relacionado ao 

assunto, e o impacto das ações na sociedade, 
principalmente, durante o carnaval, onde em 
geral, acredita-se que com relação a sexualidade 
tudo é permitido. A atividade foi desenvolvida, 
nos períodos da manhã, da tarde e da noite, 
abrangendo os três turnos laborais, as vésperas 
do carnaval de 2019.  No total tivemos vinte e 
uma manifestações por escrito do que não 
pode, e dezessete referentes ao que pode. 
Dentre os temas que ganharam destaque estão, 
respeito, sexo com consentimento e com uso de 
preservativo, violência e diversão. Observamos 
que tais ações são de grande relevância para 
promover reflexões sobre as relações de gênero 
e sexualidade dentro da sociedade em diferentes 
espaços educativos, como por exemplo no 
mercado de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, Espaço educativo, 
Mercado de Trabalho, Sexualidade.

THE INDUSTRY AS AN EDUCATIONAL 
SPACE IN THE DISCUSSION OF 

GENDER AND SEXUALITY

ABSTRACT: The present work aims to describe 
and analyze the issues of gender and sexuality 
present in the narratives that emerged, from the 
activity carried out, in a multinational agribusiness 
industry located in the extreme south of Rio 
Grande do Sul, developed by the research group 
sexuality and school - GESE. The activity was 
developed based on the question, “Sexuality: 
what can and what cannot be said at carnival?” 
The workers were invited to write their opinions. 
From these answers, the members of GESE 
started a debate related to the subject, and the 
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impact of actions on society, especially during carnival, where in general, it is believed that 
with regard to sexuality everything is allowed. The activity was developed in the morning, 
afternoon and evening, covering the three work shifts, on the eve of the 2019 carnival. In total, 
we had twenty-one written statements of what we cannot, and seventeen of what we can. 
Among the themes that gained prominence are respect, sex with consent and using condoms, 
violence and fun. We observe that such actions are of great relevance to promote reflections 
on the relations of gender and sexuality within society in different educational spaces, such 
as in the job market.
KEYWORDS: Gender, Educational space, Labor Market, Sexuality

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente a diversidade é um termo que vem sendo muito utilizado. É evidenciado 

em reportagens, redes sociais e também nas empresas. O instituto Ethos1, por exemplo, 

traz uma reportagem de Carneiro e Ventura (2015) mostrando que muitas são as empresas 

que fazem publicidades incluindo a diversidade como O Boticário, A Tiffany & Co, a Gol, a 
Lacta com o bombom sonho de valsa, a DELL, a PRIDE, a IBM, a Caixa Econômica Federal 
com o programa denominado “Programa Caixa de diversidade”, e a Dow química. 

Beia Carvalho publicitária fundadora da “think tank 5 YEARS FROM NOW®”, 
espaço que serve para refletir sobre o futuro nos negócios em geral, tem realizado muitas 
palestras em inúmeras empresas sobre a importância de trabalhar com a diversidade, os 
vídeos estão disponibilizados no seu canal do Youtube, com acesso gratuito para estimular 
que as pessoas pensem sobre essa temática. Segundo Lippmann (2019), “quando todos 
pensam o mesmo, ninguém está pensando”. Este publicitário, que se denomina pensador 
na sua página na internet, tem inúmeras frases e reportagens sobre a diversidade e sua 
importância para o crescimento das empresas na atualidade.

O presidente a nível Brasil da empresa Yara Brasil Fertilizantes, Lair Hanzen, assinou 

em 25 de novembro de 2019, a adesão da empresa aos princípios de empoderamento 

das mulheres, plataforma da ONU Mulheres e do Pacto Global. Essa iniciativa está em 
seu perfil do Linkedin. A empresa também mobilizada por esses discursos da diversidade 

começa em 2017 a discussão relacionada a diversidade.  Dentre as ações que mobilizam 
as empresas a incluirem a diversidade em seu discurso destacamos abaixo algumas: 

Em julho de 1991 foi criada a lei de cotas no Brasil, essa lei torna obrigatório que 
todas as empresas tenham de 2 a 5% do seu quadro de funcionários pessoas que com 
alguma deficiência comprovada por atestado médico (FERRARI, 2013). Já em relação a 
gênero e população LGBT+ não existem leis que garantam a inclusão no mercado de 

trabalho, porém importantes iniciativas reforçam a inclusão destes em empresas.

Em 1998 são criados o Instituto Ethos e o conceito de responsabilidade social 
empresarial, com isso, empresas de diferentes ramos, são incentivadas a compreender e 

incorporar de forma progressiva o conceito de responsabilidade social, bem como, atuar 
1. Link de acesso ao instituto Ethos para maiores informações - www.ethos.org.br

http://www.ethos.org.br
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de forma ética, responsável seja com seus acionistas, como com a sociedade, buscando 
prosperar com um desenvolvimento social, econômico e ambientalmente sustentável. 

Em 2010 a Organização das Nações Unidas (ONU) Mulheres foi criada com a 

premissa de defender e também expandir os direitos humanos das mulheres a nível mundial. 
Dentre as diversas ações que a ONU Mulheres abarca, está o fortalecimento da ideia de 
empregabilidade para mulheres com oportunidades iguais aos homens (ONUMULHERES, 
2019).

Em setembro de 2017 a ONU lança um manual para orientação dos padrões de 
conduta para as empresas, denominado “Enfrentando a discriminação contra lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis, pessoas trans e intersexo”. Esse material é lançado com a ideia 
de convidar as empresas privadas para trabalharem políticas inclusivas para população 
LGBTI. Segundo o Alto Comissário de Direitos Humanos da ONU, Zeid Ra’ad Al Hussein 
as empresas privadas precisam aderir a essa temática para que a população LGBT tenham 

os seus direitos humanos garantidos (ONU, 2017). 
A diversidade sob a qual enfatizamos a análise nesse trabalho versa sobre “uma 

multiplicidade de ideias, linguagens, religiões, costumes, comportamentos, valores, 

classes, nacionalidades, crenças, etnias, gêneros, sexualidades que constituem os 

sujeitos” (RIBEIRO, 2014, p.2). Discutir tal conceito têm possibilitado problematizar que 
as/os sujeitas/os assumem diversas posições na sociedade e provocar rachaduras nos 

binarismos historicamente produzidos. E assim buscar discussões sobre a afirmação 
da identidade e marcação da diferença nas posições ocupadas pelas/os sujeitas/os 

(transitórias), da multiplicidade sexual, de gênero, étnico-racial, entre tantas outras, e do 

respeito a essas pluralidades.

Nesse sentido, os gêneros e sexualidades são entendidos como construções sociais 

e históricas, "produto e efeito de relações de poder" (Silva, Ribeiro, 2011). Por esse viés, 
estamos entendendo eles enquanto produções encharcadas por valores e representações, 

que se desenvolvem em meio aos contextos políticos, sociais e culturais, sendo mediadas, 

pela/na linguagem. Por esse viés entendemos que "não apenas 'inventamos' socialmente 

as coisas que colocamos no mundo, como, ainda, a elas atribuímos, pela linguagem e de 
modo contingente, determinados sentidos" (WORTMANN, 2001, p. 26).

Nesse sentido, se torna importante trabalhar de forma educativa, aspectos ligados 
a gênero, sexualidade entre outras diferenças nas empresas. Menezes, Cunha e Barbosa 
(2017) defendem que trabalhar com a educação sexual, abrangendo as questões do 
corpo, gênero e diversidade sexual nos mais variados espaços, permite que as pessoas 

desenvolvam a ideia de que suas ações repercutem nos outros e faz com que se tenha 

mais respeito para com o/a outro (a) como ele ou ela é, garantindo que seus direitos sexuais 

sejam respeitados.

Ainda nesta ótica Furlani (2011) afirma que ao se referir a educação sexual não fala 

apenas de práticas sexuais, ou de identidade sexual, como ser homossexual, heterossexual, 
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ou bissexual, mas também pela incorporação do conceito de gênero e da equidade nas 

relações sociais entre homens e mulheres.

O presente trabalho tem como objetivo descrever e analisar as questões de gênero e 

sexualidade presentes nas narrativas que emergiram, a partir da atividade realizada, numa 

indústria multinacional do agronegócio localizada no extremo sul gaúcho, desenvolvida 

pelo GESE. A qual foi realizada às vésperas do carnaval de 2019, que teve como proposta 

discutir assuntos relacionados a gênero e sexualidade no carnaval. A mesma compunha a 

campanha promovida pela empresa denominada Carnaval Seguro, fazendo parte de ações 

que preconizam atitudes seguras baseadas em comportamento, comumente utilizadas na 
empresa no que tange segurança no trabalho. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE

A campanha de promoção da prevenção e cuidados pré-carnaval, já é uma prática 

desenvolvida pela empresa há vários anos. Porém esse é o primeiro ano em que o GESE 

é convidado a participar, e realizar essa atividade lúdica para trabalhar a prevenção da 
violência contra mulher, contra a população LGBT, contra os negros e contra todo o tipo 

de preconceito e discriminação, buscando enfatizar comportamentos seguros e atitudes 
responsáveis e respeitosas para com todas e todos.

Tal atividade está vinculada ao setor de saúde e segurança do trabalho que tem 
como objetivo, atuar na prevenção e proteção contra acidentes, mantendo um ambiente 
seguro. Ao desenvolver essa atividade pré-carnaval, buscam evitar que as pessoas 
cometam injúrias e crimes contra os diferentes, buscando vivenciar a maior festa popular 
brasileira de forma divertida, segura e baseada no respeito para consigo e com o próximo. 
Como em 2018 a empresa implantou um programa denominado Diversidade, subdividido 
em quatro pilares Diferente & Igual (Pessoas com Deficiência), Por elas (Gênero), Multi 

Raízes (Raça e Etnia) e Orgulho Yara (LGBT+), o coordenador local deste, considerou 

que a campanha pré-carnaval devia ter a presença do GESE para trabalhar temáticas que 
abrangesse o maior número de pilares e promovesse o respeito às diferenças em todos os 
locais que elas/eles estiverem presentes.

A ação foi desenvolvida nos três turnos de trabalho da empresa (manhã, tarde e 
noite), aberta a todas trabalhadoras e todos trabalhadores, dentro do espaço recreativo, 
durante o intervalo de refeição e descanso. A participação era opcional, conforme saiam 

do refeitório, após concluírem a refeição, ingressavam ao espaço recreativo e aderiam 

a participação, alguns só ficavam debatendo, enquanto outros deixavam seu registro e 
também participavam do bate-papo.

Os integrantes do GESE disponibilizaram no espaço mesa com vários materiais de 
orientação sobre sexualidade, igualdade de gênero, orientações gerais para vivenciar um 

carnaval seguro e respeitoso, livros e programação das atividades que o grupo desenvolveria 
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ao longo do ano, além de um cartaz com a seguinte questão, “Sexualidade: o que pode e 

o que não pode falar/ralizar no carnaval?. A partir dessa pergunta os trabalhadores eram 
convidados a manifestarem-se, por escrito, deixando suas opiniões. Com base nessas 
manifestações disponibilizadas abaixo da pergunta, conforme imagens 1 e 2, iniciava-se 
um debate com o grupo que estivesse ali, sempre trazendo para a conversa os temas 
relatados por eles.

  

Imagens 1e 2

O tempo de diálogo com os grupos variava de acordo com o interesse e participação 

dos mesmos, mas em geral era algo em torno de 10 a 15 min. Assim que um grupo se 

afastava, outro já se aproximava por livre demanda, e dava-se início a um novo bate-papo, 
de forma descontraída, com linguagem simples, procurando sempre provocar reflexões 
sobre as colocações apresentadas.

Ao longo da atividade, foram muitos trabalhadores e trabalhadoras que chegaram 
até nós para entender o que estávamos propondo e conversar conosco, porém que 

responderam à pergunta deixando algo escrito foram no total trinta e sete pessoas, sendo 

dezessete manifestações com o que pode realizar/falar no carnaval e vinte e um com aquilo 

que não se pode/deve realizar/falar no carnaval, conforme imagens 3 e 4.

    

Imagem 3                                     Imagem 4
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Dentre as temáticas mais frequentes estão, respeito, sexo, violência e diversão. 

Observa-se que é frequente em conversas informais, quando a conversa tem como foco 
o carnaval, essas temáticas levantadas estarem presentes e ser uma preocupação para 

as instituições governamentais, que em geral, promovem campanhas publicitárias com o 
objetivo de evitar abusos e descuidos ligados a atividades relacionadas a sexo, drogas, 
violência, preconceito, entre outros assuntos durante o período da festa. 

Na sequência desse artigo é apresentada uma discussão sobre a importância de 
promover discussões ligadas a temáticas da sexualidade, diversidade e prevenção da 

violência nos espaços educativos, para além dos muros escolares. A seguir é apresentada a 

análise dos dados produzidos ao longo do evento, bem como as reflexões e considerações 
finais a que as pesquisadoras chegaram ao finalizar a escrita.

3 | 	PROBLEMATIZANDO OS DADOS PRODUZIDOS

A análise dos dados produzidos deu-se, a partir de algumas inspirações na 

problematização, tendo como matriz teórica Michel Foucault. Para o autor a problematização 
é o "trabalho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento" (Foucault, 2012, p.15). 
Nesse sentido a problematização nos "desacomoda e instiga a tornar curioso aquilo que 
naturalizamos ao longo de muito tempo" (Silva, 2019). De modo a visibilizar, desnaturalizar 
e problematizar os discursos que vem sendo (re)produzidos ao longo dos anos sobre a 
temática abordada.

Através do conceito de problematização como ferramenta analítica, buscou-se o 
movimento de se afastar do objeto analisado, no caso a atividade denominada “Sexualidade 

e gênero no carnaval: o que pode e o que não pode falar/realizar?”. e olhar para a 

exterioridade dos discursos presente na fala dos participantes, com vistas a tencionar e 

desnaturalizar as "verdades cristalizadas" sobre a diversidade. Assumindo que a verdade 
é uma construção histórica e que aquilo que tomamos por consenso é produzido em meio 

a relações de poder-saber.
Cabe ressaltar que para realização da análise, separamos as manifestações, 

inicialmente nas duas categorias pré-estabelecidas, “o que pode” e “o que não pode” no 
carnaval. A partir dessas, subdividimos em sete subcategorias de acordo com os temas 
reportados nos bilhetes deixados, preconceito, machismo, violência apareceram no que 
não é possível, já respeito/desrespeito, sexo e álcool estão presentes em ambas categorias 
gerais, e diversão aparece apenas nas manifestações do que é possível.

Dentre as escritas daquilo que consideraram que não pode, tivemos vinte e um 

bilhetes com as seguintes manifestações:
- Preconceito: tivemos duas manifestações não pode ser racista e homofóbico, e 

não pode discriminar os outros;

- Machismo: apenas uma manifestação, não pode machismo;
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- Respeito/Desrespeito: sete manifestações, sendo quatro com não pode 

desrespeitar, uma não pode ultrapassar seu espaço, uma com não pode falta de educação, 

e uma não pode ultrapassar os limites;

- Violência: sete manifestações, dentre essas, cinco registraram que não pode 

violência, uma que não pode brigas, e outra que não pode forçar;
- Sexo: duas manifestações afirmando não poder fazer sexo sem preservativo;
- Álcool: duas manifestações que não pode beber e dirigir e uma que não pode 

abusar do álcool.
Dentre as dezessete observações daquilo que pode no carnaval, identificamos 

quatro subcategorias, sendo três que também estão presentes naquilo que não pode, e 
uma que apareceu apenas no que pode, que são as seguintes:

- Sexo: três manifestações, uma que pode beijar e transar com consentimento, uma 
afirmando poder transar com prevenção e outra que pode beijar muito;

- Respeito/desrespeito: oito bilhetes foram deixados, cinco escrito respeito, um 
escrito limite, um com a palavra cordialidade, e um com brincar desde que haja respeito. 
Nessa categoria duas manifestações foram subdivididas em duas subcategorias, pois 
expressavam palavras ligadas a respeito e a diversão;

- Diversão: seis manifestações, sendo três afirmações de que pode se divertir, uma 
que pode aproveitar, uma que pode pular e brincar, outra que pode cantar todas as músicas 
do bloco, e outra que pode alegria e liberdade;

- Álcool: uma manifestação afirmando que pode beber;
Olinda (2006) afirma que o Carnaval é uma festa que apresenta dois lados que 

causam impactos na sociedade brasileira, o lado bom e o lado ruim. No aspecto bom 
destaca-se a organização popular, a capacidade de nestes dias, a maioria das pessoas 

se divertirem, dançarem, renovarem as energias positivamente. Já no lado ruim, existe o 

abuso de álcool, que faz com que as/os sujeitos(as) bêbados(as) percam a noção de limite, 
dirijam embriagados, causando acidentes graves, o aumento da violência e a prática de 
sexo sem preservativo, o que aumenta em muito o número de doenças, como HIV, sífilis, 
entre outras infecções sexualmente transmissíveis.

Nesse sentido, têm se observado a importância sobre os debates como esse afinal 
os índices de HIV/AIDS, entre outras infecções sexualmente transmissíveis, diminuíram 

nos últimos anos, no entanto ainda são muito altos. Conforme, o Boletim epidemiológico de 

HIV/AIDS, que foi divulgado no final de 2018 “a epidemia no Brasil está estabilizada, com 
taxa de detecção de casos de aids em torno de 18,5 casos a cada 100 mil habitantes, em 
2016. Isso representa 40,9 mil casos novos, em média, nos últimos cinco anos” (BRASIL, 
2018). 

No entanto percebemos que dependendo da idade e gênero da população esses 

índices aumentaram. De acordo com à faixa etária de detecção “quase triplicou entre os 

homens de 15 a 19 anos, passando de 2,4 casos por 100 mil habitantes, em 2006, para 6,7 
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casos em 2016” (Ibidem). Já na população que está na faixa etária entre 20 e 24 “passou 
de 16 casos de AIDS por 100 mil habitantes, em 2006, para 33,9 casos em 2016” (Ibidem). 
E no caso das mulheres, “houve aumento da doença entre 15 a 19 anos – passou de 3,6 
casos para 4,1” (Ibidem) no ano de 2016. Já com relação aos dados de violência e abuso 
sexual, nos últimos dois anos aumentaram os registros durante o período do carnaval para 

até 20% (BRASIL, 2019). 
Destaca-se a importância de levar tais debates para diferentes espaços educativos 

com vistas a promoção da diversidade, respeito e não violência, com todas as idades 

independente do gênero.

Nessa atividade ao longo dos três turnos, embora a empresa tenha, em torno de 40% 
de seu efetivo profissional composto por mulheres, a participação se deu, basicamente, por 
homens, com pouca adesão do público feminino, principalmente nos turnos da tarde e da 
noite. Uma vez que o turno da manhã também abrange todas e todos que desempenham 
suas atividades no horário comercial, ou seja, das 7 às 17 de segunda a sexta-feira, 
observou-se uma aderência mais significativa do público feminino, porém ainda em número 
total menor que do masculino.  Uma vez que os índices são semelhantes, percebemos 
a importância de levar esses debates sobre a promoção da diversidade e não violência 
também as mulheres, lembrando que as questões de gênero são, em geral, relacionais. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que quando foi perguntado aos participantes o que pode e o que 
não pode no carnaval com relação a sexualidade e gênero, foram relatados em ambas 
possibilidades, o favor ao respeito, sexo com consentimento e com uso de preservativo, 
assim como o não à violência e o sim à diversão. No entanto, quando olhamos para os 

números de violência, o índice de HIV/AIDS e abusos percebemos que tais índices são 
muito altos. Com isso, percebemos a importância da promoção dos debates, e ações que 
busquem a promoção de reflexões sobre as relações de gênero e sexualidade dentro da 

sociedade em diferentes espaços educativos, como, por exemplo, no mercado de trabalho.
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